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Facetas de uma Vida 

Das pessoas e das coisas 
«Das Coisas e das P essoas» é a 

sec: iio a legre do Lume N ovo. Nela 
se criticam defe·.•.os, comentam episó
dios, apontam casos picarescos, ou 
surpreendem deslises cómicos dos 
a lunos do Seminário. Faz.se isso por 
motivos simpJesmcute h wnorísticos, 
quando não com uma finalidade edu
cativa de acordo com o prolóqu io 
la tino: dlidendo casL · gat mores». 

Foi em Julho passado. Os 
exames estavam a dar as últi
mas, e os seis ou sete que es
peravam a terrível pr.ova an
davam por aí irrequietos, me
ditabundos, excitadíssimos. 

É que o caso não era para 
menos; os professores «estica
vam» valentemente. 

Sentavam-se ali na mesa da 
4.ª perfeitura, todos juntos na 
ponta do fundo. 

Um dia apareceu na roda 
um tacho de alumínio peque
no, muito ajeitadinho, cheio de 
papas! Oh que rica coisa! 

Ele vai, a.garra no dito ta
cho, t rá-lo para a. mesa; ser
ve-se de car.ile; mistura as 
papas; saboreia; e apenas en
contra um pequeno defeit o: a 
irmã esquecera io açúcar! 

Da.í a nada ouve-se: «Est?u 
lá?» - «Está sim senhor; que 
é que deseja?» - «As papas 
dio Amigo do, Povo!» 

Eis uma coisa e uma pessoa.. 
Agora vai uma pessoa e 

uma coisa . 
Tinham vindo todos três lá 

de cima, do cabo d.JO mundo, 
n a manhã de 10 de Outubro 
passado, em direcção ao Far
ropo, mas logo adiante um 
deles larga a companhia para 
se encaixar no meio de três 
a1mocreves muito besuntados, 
escancha.dios em cima de três 
bichos a morrer de fome, com 
três · grandes maçanetas no 
meio dos olhos. 

A conversa aquecera., muito 
batida, muito gesticulada; ver
da.deiramente animadora. Fala
va-se da triste vida dos almo
creves, dos ganhos curtos, das 
manhas do gado. Veio a feira. 
da Covilhã, a nova estrada. da 
Pn,mpilhosa, uma das histórias 
de Fajão, mais estafadas do 
que os machos. Um dos almo
c•·eves contou mesmo que ali 
naquele lugar, o a.no passado, 
t inha perdido o melhor macho, 
que lhe m'Orrera. debaixo da. 
carga com uma indisgestão de 
favas. 

Ora. foi precisamente nesta 
altura que 'º nosso homem se 
volt ou para ver o lugar da se
pu!turn, em vez do que, vê 

Do «Lum e N ovo» 
N.0 8-~Novernbro 1928 

que havia perdido a saca. do 
arranjo que trazia, farnel e tu
do! Salta abaixo, prende o 
burro, e lá vai ele serra. em 
fora, à procura da. bolsa. Fa.· 
jão ficava. já lá muito em bai
xo, e o homem caminha. sem-

Madeira A Junta Geral ce· 
de-nos amàvelmen· 
te um carrito para 

a viagem ao norte e poente 
da ilha. Estrada fora, em zig-zag 
contínuo, o panorama é observa
do com minúcia, que a marcha · 
é obrigatóriamente lenta. 

P onta do So l à vista. Os ca· 
naviais escondem comp letamente 
a encosta do vale ao monte. Os 
poisos divisórios, que suportam 
o terreno para a cana do açucar, 
são pequenos degraus verde mar,. 
subindo u n> após ou tros. Por 
aqui tão abundantes, constituem 
o aspecto mais característico e 
singular destas paragens insula
res. Semeadas a jeito de presé
pio, casitas alvo-vermelhas bri
lham em meio de verdura. Aqui 
e acolá, colmo erguido resguarda 
famílias humildes. Arrimado à 
estrada que percorremo~, o Pa
trimónio dos Pobres. Emoldura
da em pirupenelas e flores tropi
cais, espreita a casa em que pe
dimos licença para entrar. A ale
gria dos moradores eFpelha-se no 
rosto. Casa modesta, «mas ele 
não há comparação com a possil
ga onde v1v1amos». E vamos 
vê-la também. Eu não caibo de 
pé. O piso interior é lamacento 
e a escuridã·o não deixa calcular 
a dimensão exacta. No entanto 
basta para compreendermos toda 
a exuberância da alegria dos Po
bres. 

Pertinho, mais fruto do Patri
mónio. Além, gemidos da viúva 
com oito filhos e mais inquieta
ção dos vicentinos. A dois pass~, 
pobre paralítica com cinco amo· 
res de criança refugia-se numa 
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pre, olhos no chãio, maldizendo 
a sua sorte. Eis senão quando 
pá1a, de r epente, arregala os 
olhos, bate na testa e exclama.: 
«E se me roubam o burro ! ?» 
Larg·a a saca e acode ao burro. 
Est~va lá o burro! 

No Farropo encontra -0s com
panheiros. A camioneta busina. 
a partida e o homem, que dei· 
xara a saco no caminho, deixa. 
agora ali o sobretudo, em ci· 
ma. duma tojeira., à porta dum 
casebre!! ~ 

Oh se vissem a cara dele 
quando cá chegou! Depena.
dinho de todo, sem saca, sem 
merenda, sem sobretudo, sem 
nada! 

FREI JUNíPERO 

1 

fum a, onde a água reverte das 
paredes, tornando a mansão fria 
e húmida. O clamor por justiça 
está abafado no âmago da terra. 
Nem sei se aqui há ânsia de vi
ver, se pressa de morrer! Sei 
apenas que ninguém regressa in
sensível destes subterrâneos. Ai, 
se todo o nosso mundo por aqui 
passasse,qúanta alteração de men. 
ta lidade e correcção de sistemas 
governamentais. 

Cont. na página DOIS 
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llELEm 
NOTA DA REDACÇÃO: «Belém» é a realização de um 

pensamento que vem de longe. É a tradução feminina da Casa 
do Gaiato. 

A sua necessidade há muito era sentida. por quem tem 
sentidos abertos aos probJemas sociais ... Se o rapaz abandonado 
carece de um Lar que o agasalhe, que dizer da rapariga. nas 
mesmas condições? ... 

Pai Américo pensiou várias vezes nesta ferida e foi abor
da.do outras tantas p or almas que se sentiam chamadas à 
Obra de a curar. De uma. me lembro .eu, a. quem ele man· 
dou «esperar activament e». O que este v;erbo e .este advér
bio me deram que ·meditar nesses temp-os de espera activa 
que são os de um seminarista! 

Inês chegou a estar com Paii Américo e recebeu dele uma 
palavra de incentivo. D.epois, foi esperando ... activamente ! 
Não provocou. Não precipitou acontecimentos. Cerca. de três 
a.nos vão passados depois da palavra. estimulante de Pai 
Américo. Há mais ela trazia a inspiração em seu seio. 
Faltava apenas o fiat fecundador. Três anos de disponibili
dade, de abertura às moções do Espírito - foram o tempo 
da gestação. Agora «Belém» nasceu - porque Deus quis. 

A «Obra da. Rua» não pode negar a. mãio a esta outra Obra, 
Irmã mais novinha, que vacila ainda em seus primeiros passos. 
«Belém» SP-guirá o seu caminho a par, mas independente da. Obra 
da. Rua . Porém, os mesmos são 1os princípios de abandono total 
e confiante na misericórdia infinita de Deus nossio Pai, que, 
querendo a Obra, também a sustentará. Os mesmos são os princí
pios fundamentais da. formação do rapaz e da rapariga: o res
peito pela liberdade essencial à única criatura. feita à imagem 
do Criador. 

Por isso «Belém» tem desde já e terá até que Deus o queira., 
Q seu luga.rzinho nas colunas de «0 Gaiato». 

Belém·- Casa do Pão. Be
lém, onde nasceu Jesus, mas 
numa gruta!, que Seus Pais 
cm vão bateram de porta em 
porta à procura de melhor 
abrigo ! 

CAMPANHA DE ASSINATURAS 

Com a cidade r epleta de fo
rasteiros, os da terra trataram 
de aproveitar aquela boa ma
ré de negócio e n ão havia tem
po para se p1·eocuparem com 
as aflições dos outros. Isto 
aconteceu ent r e os judeus, que 
tanto a peito tinham o exer
c1c10 da hospita:lídade para 
com os seus compatriotas. 

BOAS NOTICIAS 
Tã.o boas, que nem sabemos p·or onde começar. Na 

minha frente há um maço .de cartas, de postais e circulares. 
Muitos assinantes! Só podemos comparar este movimento 
ao das primeiras campanhas. 

De tão oontentes, quereríamos dizer um mundo de coisas. 
l!: o sangue novo. E xpansivo. Impetuoso. É o monte de 
cartas. Tão belas! Sãio as listas: Tantos assinantes! E tan
tas provas de amor e carinho! «Enquanto ·o.utros vão pen
sando, rogo o favor de tomar duas assinaturas ... fazendo votos 
por muitas delas para mais Luz, aon'.de ainda. há escuridão». 
Mais outro documento de igual teor: «Há. dias mandei 2 
e hoje envio õ nome de ma.is três que consegui interessar 
e que são bons assinantes ... Por hoje é tudo! Logo que consiga 
mais envio a nota dos nomes imediatamente». Interesse. 
Cuidado: ·«mais três que consegui interessar e são bons 
assinantes». É destes que a gente quere. Interessados e 
bons. «0 Gaia.to» não quere pesos mortos. Quere gente que leia. 
Que a.me. Que s.e apaixone e faça. apaixonados. Sim; nós espe
ra.mos, também, pelos entra.dos agora.. Hão-de trazer outros pela 
sua mão. Cada um, um. Eis a prova: «Metam dentro do pril
meiro jornal que vãio mandar uma circular, que esses arranjam 
outros». É uma afirmação. Não diz que talvez, diz que sim. 
Afirma.. 

---~ SEGUE NA PAGINA TR~S 

É frequente ouvir de bocas 
piedosas frases como esta : Se 
eu estivesse em Bel ém n aquele 
tempo, com que alegria não te
ria dado agasalho à Sagrada 
Família! 

Irreflexão ou ingenuidade? 
J osé e Maria, quando per

corriam as ruas de Belém, 
n ão levavam as cabeças cer
cadas do r esplendor com que 
agora usamos - distinguir as 
imagens dos santos! Nem se 
apresentavam como progenito
res do Messias por que h~ tan
to suspirava o povo eleito. 

Se José e Maria viessem 
agora procurar abrigo entre 
nós, os que r ecebemos a mer:.
sagem de J esus e n os denomi
namos crist ãos, onde acaba· 
riam por ter que se r ecolher? 
Talvez na choupana de algum 
humilde camponês, ou no. pa
lheiro de um. rico lavrador ... 
Talvez no vão de escada de 
uma viela da cidade ... Nos con
ventos de altos muros e portas 

· Cont. na pligina DOIS 
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quer casa que se possa arran
jar e as pequenitas ocupai-ão 
dentro dela o lugar de Jesus. 
E todos aqueles que quiserem 
"Ír em nosso socorro com e· 

S. Vicente (Madeira): Esta casa do Património perde-se nas escarpas! 

Património dos Pobres 
--- Vem da pál{ina UM --

Os vicentinos, perturbados, não 
param a cruzada encetada. Gosto 
tanto de andar por aqui a ou
vi-los : «A alegria dos Pobres 
contemplados dá-nos força para 
novas casas». É mesmo esta ale
gria a grande força imanente da 
germinação do Património. 

Rumo ao norte, um belo per· 
curso por Ribeira d' Água e En
cumeada. A enc~ta pára de su
bir e nós de andar. O panorama 
é deslumbrante. Divisa-se o mar 
sempre azul esvaecido, de am
bos os lado!', da ilha. A nosS-Os 
pés a verdejante arborização en· 
troniza-nos. Em redor escarpas 
abruptas. Pausa feita, prossegui
mos. Serra abaixo, enroscando
-nos no arvoredo em que serpen
teia a estrada, afagamos as hor
tênsias a7.uis-rosa, que orlam as 
valetas. Ao fundo, o Campanário 
de S. Vicente. Disseminados nos 
tabuleiros de vime, telhados ver
melhos e colmo escurecido. O 
vigário anda empenhado em três 
moradias. Mostramos gosto em 
visitá-las. No caminho verifica
mos que os palheiros de gado 
abrigam gente. Neste, um rapaz 
'r!oe:ite ampara a mãe viúva. La
butam e vivem. Onde haja penas 
e amor o Património realiza-se. 
Somos testemunha. 

Retomamos a estrada. Meia ho· 
rn decorrida Ponta Delgada. Po· 
voaç.ão costeira e plana, mostra
·sc risonha a quem chega. 

A casa que aqui nos traz ef.tá 
habitada já. Os moradores em· 
penharam-se em -ajudar e por 
i~so mais estimam o que é tam
bém fruto do seu suor. À beira
-mar. mais parece um sanatório 
marítimo, onde o ar, a luz e o 
confor.to compensam as horas 
sombrias de outrora. O pároco 
inquieto vai continuar. 

Boaventura fica próxima. As 
c;asas dos Pobres perdem-se nas 
escarpas. A natureza é bizarra e 
exigentr.. Dua~ casitas estão num 
píncaro. A terceira em alicerces, 
num baixio. A situação pouco 
importa. Onde quer que haja um 
irmão a sofrer, há que levantá-lo. 
É ordem da Caridade. 

Tornamos atrás em direcção ao 
poente. O troço da estrada é doe 

Visado pela 

Comissão de Censura 

mais belos. De vez em quando, 
perfura a encosta com túneis ne
gros em que a água cai torrencial
mente sobre nós. E de novo o 
mar à direita, e a rocha vulcâ
nica talhada a prumo, à esquerda. 
A janela do inferno é precedida 
de curto túnel que dá para o des
fil adeiro, onde escorrem múlti
plos fios de água, tornanl:lo fér
til e muito verde o silêncio do 
lugar. 

Duas dobras da encosta e apa
rece-nos o Seixal, muito limpo a 
desafiar o mar do norte. O pá
roco inquieto pensa nos seus Po
bres. Que não lhe falte a força 
do Aho. A ilha continua cortarla 
verticalmente sobre o oceano. Su
cedem-se os imprevistos. Roche
d<l'f: soluçam golfadas de água. As 
cascatas escorrem pelas verten
tes. 

Ao longe, Porto Moniz. A vila 
é pitoresca. Boca do inferno e 
piscina natural, a que as marés 
renovam a água para banhos, 
constituem centros de atracção 
para turistas. Observa-se o que o 
Senhor delineou sem intervenção 
do homem, vamos ao que este 
empreendeu guiado pelo mesmo 
Senhor - a casa dos Pobr~. Em 
frente o mar sem fim. Dentro da 
moradia outro de angústia em 
família abandonada por alguém 
que emigrou e não mais deu no
tícias. Eis uma das maiores obras 
de caridade que os livros Santos 
determinaram : os orfãos e as viú
vas. A emigração é crime social 
quando rompe definitivamente o 
laço matrimonial ou o põe em 
risco. Normalmente assim sucede. 
Separa-se a cabeça dos membros. 
Ora em carne humana, todo o 
corte sangra. Se os membros não 
acompanham a cabeça gera-se a 
dôr. O problema da emigração 
na Madeira é circulo vicioso: o 
que não quer dizer que tenha de 
continuar a sê-lo. O chefe não su· 
porta os encargos da família. 
Esta, privada daquele, muito me
nos fe aguenta. Nasce a angús
tia ... e a indiferença. 

A noite cai lenta. As curvas 
da estrada, escurecem sucessiva
mente. A ramagem tolda o cami
nho e tudo escurece. Surgem pon
tos luminosós a cintilar, na noite. 
São almas que recolhem a seus 
pois~·. Ao labor sucede o mere
cido descanso. Todos repousam ... 
Nós fazemos outro tanto, felizes 
e amargurados. 

Padre Baptista 

bem fechadas, nos palácios dos 
grandes senhores que nunca 
vêm à porta e mandam a res
posta (sempre a mesma) pelos 
criados, ou nas casas confor
táveis dos bem instalados na 
viela - é que eles não entra
i· iam. 

Mas Jesus não virá nova
mente nascer entre nós -
talvez se consolem com isso 
os que teimam em querer con
ciliar a religião herdada dos 
seus antepassados com o egoís
mo que teima em ignorar as 
necessidades, por vezes tão 
prementes, do seu próximo. 

O pior, pior para esses, mas 
ve.rdadeiramente maravilhoso 
e r.nnsolador para todo o ho
mem de boa vontade que saiba 
ouvir e guardar a palavra de 
Deus - é que Jesus considera 
como feito a Si próprio o que 
fizc.nnos aos P obres, aos de
samparados, a todos os neces
si tados do nosso socorro e ar
J"imo. Di-lo o E vangelho mais 
<lo que uma vez e o Evangelho 
não mente, porque é a palavra 
de Jesus. 

Entramos agora no tempo 
do Advento, destinado pela 
Santa Igreja à nossa prc~para

C:Ür> para n grande festa do 
Natnl de Jesus. Tempo de pu
rificação e reconciliação este! 
.João Baptistn. o Precursor, 
cxortnva os judeus a que se 
arrependessem dos seus peca
dos, fizessem penitência e pre
parassem 0s Caminhos do Se
nhor, riue estava perto. Nós, 
pnra merecermos tomar parte 
nn. grande festa da Caridade 
Cristã que é o Natal de Jesus, 
deYemos fazer um sério exa
me de consciência, examinan
do em que ponto faltamos ao 
nmor devido a Deus e ao pró· 
ximo, pois é no grande precei
to da Caridade que todos eles 
se resumem. 

Quantos pecados, por acções 
e omissões! E a mais frutuosa 
penitência que podemos fazer 
pnr eles será praticar actos 
de caridade opostos a esses 
mesmos pecados. Deste modo 
libertaremos a nossa alma do 
egoísmo que a arrefece e a 
mata para a vivificar e abra
sar na Caridade, que é a par-

Engenheiro 

DUARTE PACHECO 
Ainda há dias lá passa.mos, 

no lugar .onde sOOU: a. sua. hora. 
derradeira.. 

Os «padres da. rua.» também 
correm as estradas de P ortu
gal em serviçp dos Pobres, 
que é serviço da Nação. P ai 
Américo éncontr-0u na. es
trada ·o abreviamento dos seus 
dias, tal como aquele Amigo 
cuja memória se não a.paga 
entre nós. 

Ano a a.no, sipgu.larmente 
(Que na. multidão dos nossos 
benfeitores recomenda.d•os to
dos os dias à Misericórdia. de 
Deus, ele está!), o Sacrifício 
do Altar no dia 16 de Novem
hro é cheio da sua. lembrança. 

-- V em da pál{ina UM -

ticipação na própria vida di· 
Yina e o único penhor das gra
Ç<!.s que o Menino Deus nos há· 
-de conceder no dia festivo do 
Seu nascimento como Homem. 

Ora o motivo que hoje me 
traz, pela primeira vez, às co· 
lunas de «0 Gaiato» é, preci
samente, oferecer a todos os 
seus leitores uma bela oportu· 
nidade de prepararem a Jesus 
Menino uma homenagem que, 
estou certa µhe irá agradar 
muitíssimo. Tenho em mente a 
organização de um presépio em 
tamanho natural; melhor direi, 
de um Presépio vivo. 

Atendam os leitores a esta 
passagem do Evangelho: «Ü 
que receber em Me.u nome um 
menino tal como este, a Mim 
recebe». Em nome de Jesus e 
para cumprir à letra esta Sua 
palavra, serão recebidas, na 
noite do Natal que se aproxi· 
ma, al~umas pe.quenitas <lesam· 
paradas, dessas que não po· 
dem contar com a protecção 
dum pai nem muitas vezes com 
o exemplo de vida digna das 
mães. Para isso servirá qual-

uas dádivas, ocuparão no Pn 
sé}>io o lugar dos pastores, dos 
reis magos e da outra gente de 
Belém que há-de ter acorrido à 
gruta, quando se espalhou a 
notícia do nascimento do Me· 
nino e dos factos maravilho
sos que o acompanharam. 

Este Presépio vivo será o 
início de uma obra de pro
tecção às raparigas pobres e 
sem amparo, denominada «Be
lém» e consagrada à Sagrada 
f<'amília. Será muito diferente 

. das que est amos habituados a 
ver entre nós e as normas de 
orien tação seguidas estarão 
de acordo com os princípios 
educativo:;; de Pai Américo. 

Impossível,. por hoje, consi
derar os vários e delicados 
problemas que a organização 
desta obra comporta. Aponta· 
rei o primeiro: conseguir ins
talações adequadas. O ideal se
ria uma pequena quinta com 
casa de habitação, afastada do 
meio citadino. 

Fico à espera das almas 
g<'nerosas que aueiram vir até 
«Belem» - Viseu, ajudar a 
preparar o nosso Presépio vi· 
vo. 

Inês ........................................................ " 

Sou, por missão, o pregoeiro 
das boas obras dos homens, pa
ra que todos as vejam e forti
fi quem o espírito. Nada como 
este tónico. Ele alimenta e 
abre apetite. O Gaiato, porque 
levanta atto as boas obras, é 
tão desejado pelas massas es
faim adas romo pelas fartas. 

D izia, aqui .há tempos, que 
Setúbal nos com,e~.a a conhecer 
e logicamente a amar. É 
verdade. Começamos a ser 
amados pelos que são capazes 
de ven r> er o seu egoísmo. 

Outro dia, toca o te.lefone. 
Um coziPheiro atende. 

- F a<>a o favor de vir ao 
telefone- que é do «Vitór ia». O 
Vitória é o clube mais querido 
dos rapazes, mas é também o 
que mais lhes quer. Não há 
mimos que o Vitó1;ia não faça. 

- St<! lá?! - Estou. - O 
ano pnssado reservamos qua
renta lugares p rós gaiatos. Po
diam dizer-nos se precisam de 
mais? -Quarenta chegam por 
enquanto. 

Às vezes vou ao peixe, à lo
ta. Comprado, pedido ou ofere-. 
ciclo, o peixinho vem fresco de 
regalar os oitenta e dois. Gosto 
de ir à lota! Falar com os pes
cadores! Descobrir porque é 
que o Mestre escolheu os seus 
mais íntimos, dentre os ho
mens do mar! Observar aque
las caras tisnadas, ouvir as vo
zes r oufenhas e apalpar almas 
simples, generosas e rudemente 
fran cas. Até na linguagem, à 
primeira vista embrutecida, há 
manifestações palpitantes da 
verdade singela que lhes brilha 
na alma. 

Há entre os pescadores ras
gos de generosidade que nos 
envergonham e acabrunham: 
- «Ó senhor prior tome lá 

p rós meninos que eu ainda te· 
nho pão para comer hoje mais 
os meus filhos». Uma caixa de 
sardinha a saltar que um pes
cador esfarrapado nos deu ! 
Como me soube na boca dos 
meus um peixe tão p recioso ! 
ó mtmdo !, aprende estas lições 
de humanismo e deixa-te d e 
mentiras que envenenam o h o
mem, em vez de, como dizes, 
lhes darem vida. Olha o que é 
doutrina social! Este homem 
rude do mar aprendeu em con
tacto com as ondas do ocea
no e da vida uma doutrina que 
os m cstres não expõem nas 
suas cátedras. · 

Os estudantes foram para o 
Liceu e pró Colégio. Tudo ali 
e acolá é carinho. Até tenho 
rcr.eio que os habi t uados ao 
abandono, agora, nã.o saibam 
apreciar e r eceber com têm
pera as a tenções de que são 
rodeados. Um vai almoçnr. ca· 
da dia, a sua casa, durante a 
semana. Os outros dois é no 
Liceu. Não tive que me preo
cupar. O Senhor Reitor, mais 
os Senhores Professores lá se. 
encarre~aram. Livros, outros 
materiais e até r ou pas, não 
são comigo. Assim esta Casa 
do Gaiato é de Setúbal! Eu 
sózinho, nada poderei fazer. 
Nós todos havemos de alicer· 
'çar obras imortais ... e eternas! 

Num atelier de costura a Do
na e Mestra mais as discípu
las e empreg-ados quiseram 
ajudar·nos ... e aí estão elas a 
coníeccionar com gosto os seus 
t rabalhos para serem servidos 
pr ós gaiatos. Já n os entrega· 
ram oitocentos escudos mais a 
von tade de p r osseguirem. 

Tantas horas úteis que se 
perdem por essas ruas além. 

Cont. rva página TRtS 
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Chales de Ordins 
1 ai vindo o· frio e muitos st 

vão prevenindo já com os nossos 
chales. Alguns vão marcando, 
com antecedência, datas de en
trega, para podermos melhor 
cumprir. Quanto amor isto não 
revela! Assim Lisboa pede 30 
dos grandes, para serem reme
tidos, de 10 a 15 de Dezembro, 
a um pároco. Podiam ser distri
buídos por outras vias. Há nas 
paróquias outras autoridades. 
Preferiu-se fazer caridade. Es
colheu-se o Pároco, pai dos fiéi~, 
responsável pelas obras de ap0s
tolado e caridade na paróquia. 
Ninguém como ele conhece os 
Pobre3, Como ele, ninguém os 
f.abe amar. É Pai. Fica contente, 
quando lhe dizem: «tome lá para 
o; Pobres». Aga-;alhar. Enxugar 
lágrimas. Remediar as necessida
des materiais dos seus paroquia
nos - eif uma parte da sua mis
são, que só poderá cumprir com 
u colaboração daqueles seus fi
lhos que não vivem na miséria. 
A outra parte, especificamente 
sacerdotal , diz respeito ao cres
cimento do Heino de Cristo pela 
vida sacramental, de que é dis
pcnseiro. 

De Coimbra, e!'crcve uma mãe 
que espera o 6.0 fi lho: «tinha 
muito gosto que o meu pequeni
no levasse um chale de Ordins 
ao seu baptizado, parece-me que 
receberia com a Graça uma espe
ci:d «preocupação» com as misé
rias e sofrimentos dos outro;». 
Embora os «chales de Ordins» 
sejam fruto da «preocupação com 
as misérias e sofrimentos do~ ou
tros», todavia só têm o condão 
de: aquecer os corpos. Mas tam
bém é verdade que, se esta mãe 
se preocupa com os irmãos cru
cificados, certamente seus filhos 
herdarão a mesma <especial preo. 
cupação». Os fil hos costumam 
pa•·ecer-se com feus pais. 

Aclbnrros penaliza-se por não 
ter podido encomendar no Verão 
«para ajudar na falha» de tra
balho. Afinal continua, mesmo 
:igora, a sentir-se um decrésci
mo de produção. Outras propa· 
gandistas já conhecidM aqui se
guem. Só de Lisboa vão 4. Mais 
uma da capital que pede «vários 
grupos de cores dos lindos ·cha
lc<; de Ordins para que seja efi
ciente a minha propaganda. As 
jici"tas da minha paróquia estão 
muito entusiasmadas». Vamos a 
,·er o que elas fazem. Há por lá 
tanta miséria nas curraleiras ! 

Como nos anos tran"actos, o 
Funchal aparece: «aqui lhe envio 
l .500$ para uma nova reme0 sa 
rlos seu" tão apreciados chales». 
Eu já esperava com uma nota das 
~randes. Este ano foi nota e 
meia, sem esquecer a Casa das 
Teredeiras ! 

Macedo do Peso vai dizendo 
que «para a dúzia só falta um». 
Depois da dúzia, outra se espe
ra. Do Porto e Matozinhos apa
recem pessoas conhecidas. Gos
taram e tornaram. 

Cá vão as Vicentinas de Souto 
da Carpalhosa, Caldas da Rainhll 
e Ribeira Brava. A Ordins tudo 
chega. Descansem. Os chales só 
se fa7 em com as medidas habi
tuais. De Carviçais um saco 
com roupas e calçado para as 
tecedeiras. Vinha lá um cinzeiro 
jeitoso ... e cu acacei-o para a 
Casa das Tcccdeiras. Mais rou
pas da mesma localidade de 

]Uem já por duas v~ se lew 
brou duma tecedeira há tempos 
aqui falada. Podem mandar sem
pre. 

Nazaré escreve um hino de 
amor materna l: cminha mãe já 
começou a senti r o frio do Ou
tono e eu quero que esteja muito 
quentinha». Cabeço de Vide re
signa-se com a vontade de Deus : 
«o Senhor quere que a maior 
parte das nossas economias vão 
para os hospitais e casas de saú
de». Bendito seja Deus! Bragan
ça mostra o desejo de mais: «pe
na é não poder mandar v~r mais 
e com eles i.gasalhar uns Po
bres». 

O Liceu D. Filipa de Lencas
tre e o Centro da Mocidade P. 
Feminina, aparecem, na roda do 
ano, várias vezes. Desta vez, fo
ram 500$ deles. Se os outros li
ceus e Centros da Mocidade 

Ando muito contente. :Muito 
contente com a esperança qu e 
inigo dentro de mim. 

Somprn pu xamos para trás 
quando n os falam em grupos 
grandes de casas para Pobres. 
'remos medo dos amontoados ; 
sobretudo do amontoado de 
famílias caídas na miséria. 
Só a polícia pode manter a or
dem ; ou nem a polícia... No 
Pedrulha de Coimbra começa· 
m os só com doze. :M:as o terre
no convida, pobres n ecessita
dos não faltam e boas ·vonta
des vão aparecendo. Foi então 
quando apareceu a lembrança 
das Criaditas dos Pobres. Só 
e.las. É a sua missão de amor. 
É o seu meio. 

Levamos-lhes a ideia. Foram 
ver e ficaram contentes e do
r idas. Contentes com a ideia e 
com o campo vasto de acção. 
Doridas por não terem gente: 
somos poucas ; nãio chega.mos 
pa.ra nada; ma.s confia.mos em 
Deus. 

Deram-nos uma esperança e 
é ela que n os alegra. J á assim 
foi com Pai Américo por cau
sa de Miragaia. E foram e 
hoje são a menina dos olhos 
da gente do Porto. 

Animados por esta espe.ran· 
ç:a mandamos abrir mais ali
cerces. No canto, logo à en
trada, há-de ficar a Casa das 
Criaditas dos P obres com sa
las para creche, casa de traba
lho, refeitório para as cr ianças, 
sala de estar à noite para os 
homens, consultório médico e 
um pequen o oratório. Tudo o 
indispensável para elas pode
rem assistir a cento e cinquen
ta pessoas que ali hão-de ha
bitar. 

Neste dia, à noite, estiveram 
no local aonde sobem as ca
sas, um grupo de senhoras, 
Filhas de Maria. Têm em seu 
poder mais de vinte contos 
para entregar. Pedimos ali que 
fossem elas a construir a Casa 
das Criaditas. Ficaram atemo· 
rizadas, mas nada hã que re
cear. É só necessário coragem 
• conseguir tanto dinheiro eo· 
mo aquele que já conseguiram 

uO GAIATO» 

quisessem ... Se os Colégios qui· 
sessem ... 

Fecham a procissão o Luso, 
Valpedre, Penafiel, Esmoriz (pe· 
-:a 1; 1.a-me ver aqui a minha ter:-
:ão poucas vezes !), Miranda ~ 
Douro e S. Pedro do Sul. 

• • 
A Casa das Tecedeiras vai in-

do. Têm aparecido a lguns dona
tivo=, não muito•. Eu dei volta 
por perto. Ali;uém meteu-me na 
mão 3.000$. A Suco] anulou-me 
um:t foctura de 4 .600$. A Cerâ
mica de Valadares e a Novinco 
vão com seus produtos. A Fun
dação Gulbenkian concedeu-nos 
um ~ubsíclio de 52.279$l0 «para 
auxiliar o apetrechamento do 
t>difício do Centro de Assistência 
Social de Ordins». Ora como 
c<:ta importância tem um fim 
especial e temos ainda por ini
ciar as obras de carpintei ro e 
trolha, oc; senhores podem con
tinua" a aparecer com pregos, te
lha5, vidros e o mais que quise-
rem. 

Padre Aires 

e têm a casa pronta e muita 
alegria na alma. Não aceito 
que digam não; sim, é que é; 
para a frente. 

.Juntamente estiveram repre
reniantes do Pessoal dos cinco 
bancos de Coimbra a entregar 
l2.500$00 que angariaram já 
h[l muito tempo e esperaram o 
momento da entrega. Também 
a eles pedimos que continuem 
a t rabalhnr e assim o promete
ram com r egozijo. 

Ontem à noite vieram três 
delegados dos habitantes do 
Bairro Mar echal Carmona en
tregar 8.942$50 que juntaram 
naquele centro. Não fui eu 
que pedi, mas eles que disse
ram continuar a labutar por 
uma casa completa. Aproveito 
este cantinho para dar uma 
palaYra de encorajamento a 
todos daquele bairro, o maior 
e mais Yistoso da cidade, para 
í!llC unam e que a «Casa d os 
ITabitantes do Bairro Mare
chal Carmona» seja uma r ea
lidade e assim esperamos. 

Padre Horáci•o 
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CAMPANHA DE ASSINATURAS 

BOAS NOTICIAS 
Vem aí a procissão. Gente 

de todas as categorias. Clero. 
Nobreza. Povo. Todos de mãos 
dadas, que em Cristo não há 
distâncias. 

Quiséramos noticiar em por
menor. Mas como 1 O espaço 
não deixa. Vamos, então, co
lher ao acaso mais algumas 
notas elucidativas do que vai 
na alma dos devotos da Cam· 
panha. · 

Por exemplo: aquele traba· 
lhador do Porto que além de 
recolher 5 assinantes «prome
teu a Pai Américo o primeir o 
aumento de ordenado». Um 
Humilde ao serviço da causa 
dos Humildes ! Como n ão há-ele 
a Campanha ir prá frente! E 
como Pai Améeico não há-de 
estar contente ! 

G1·andc despique traz alvo
l'OÇa<la a malta do jornal: «Lis
boa vai passar as palhetas ao 
P orto», diz o Roque. Eu não 
sei. O tempo dirá. 

Ainda perguntam quanto é 
a assinatura ! Tornamos a di
zér: cada um dá o que pode 
e consoante a vontade. 

U1i1a carta de Um Amigo: 
«E stes assinantes (10, de Fus-

P• .................................... ... 

SETUBAL 
Vem da pág. DOIS 

Tantas que revertem em pre
juízo próprio e dano alheio ! 
Aqui não. No salão de costu
ra da Rua Castelães tudo se 
aproveita. 

Eu já senti o Natal à porta. 
Ouço por aí além o r emexer 
das arcas e o revolver de guar
da-roupas. H á lembranças que 
é preciso compra r. Há fogo que 
é necessário distribuir. Quem 
possui a sobrar deve distribuir. 
Tem o dever. Senão é cristão, 
por justiça. Se é, mais ainda, 
por caridade. Os Pobres batem 
à nossa porta. Não esque.ças. O 
mundo precisa da beleza das 
boas obras. Fá-las. Quanto mais 
te custar em, melhores e mais 
saborosas: - É a voz de Cris
to. 

Padre Acílio 

te) fornm propostos por mim 
há mais de um ano e como a 
vossa. abençoada desorganiza
~ão é assim, até hoje ainda não 
r eceberam o jornal». J á segui
ram. E alcgremo-nos : a sec
ção respectiva não empata. 
c~lllinha para uma completa 
Organização. 

l<'icamos por aqui. Mas ... 
Alto ! Avelino chega e revela, 
t odo contente: <em me.nos de 
quinzé d ias vieram 256 assi
nantes». Formidável! 

E quando for a vez do 
Ultramar? Isso é qu e vai ser ! 

Júlio Mendes 

Peregrinação 

a lourdes 
( Cont. do número anterior) 

Os claustros eram pequeninos 
e 8'l flores que estão nestes são 
bel~s e multicolores. Os monges 
dedicam-se a muitos e difíceis 
trabalhos. O que fazem muito são 
ro ários de péta las que quase to· 
d~s os ~eregrinos compram e 
n.os tam~em. Snr. Padre Gregó_ 
no l\Ia1tms não se cansava de fa
zer propaganda. Multiplicava-se 
para chegar a todos. Não admi
ra. E le é daqui de Burgos. A to
dos atendia com um sorriso nos 
lábios. 

Foi neste mostei10, no meio 
d~stes homens humild~, mas sá
bios, que vão mantendo a barca 
deste pobre mundo incompreen
s. vel e tresloucado, que 0 vão 
hvr~ndo das iras de Deus, que 
sentimos mais a Casa do Gaia
to .. · seus superiores... seus fi. 
lhos !... Tão longe, mas quão 
presentes! 

* * 
Parecia que 1na chover, mas 

o tempo compôs-se e a manhã 
um pouco fosca, podia conside
r::r-se boa. Todos no carro e va
mos de novo à cidade, onde visi
tamos a Catedral, a maior, mais 
bela e mais rica de quantas vi
mos até este momento de novo 
à cidade, onde visita~os todas 
as partes ricas defte templo de 
paz, onde tudo era grande, belo, 
f.Onhador, que tansportava a nos
sa mente a pa:s de maravilhas! 

Notícias da Conferência da Nossa Aldeia 
Entramos na Capela de S. Ju_ 

li:.111, magnífica em seu estilo 
barroco. O andor que qua
re"ma leva o Senhor dos Passos 
com 14 quilos de ouro e o resto 
de prata. Este andor, como todos 
os outros dão a volta completa 
à cidade para a abençoar e a tor
nar mais viril, forte contra o ini
migo. É por isso que suas torres 
ma~nificenes fe erguem ao alto, 
mmto ao alto. Quem vem ao lon
g,-: já as contempla. São elas 
que primeiro falam à alma do 
povo. São elas que indicam o 
caminho, marcam n hora do nos
S'> r:onst:mte peregrinar. São ela:1 
ainda que nos dizem o último 
adeus. quando, o corpo inerte e 
frio, baixa à sepultura. São elas 
perene oração. Catedral é a M!ie 
da cidade. À sua volta é que ela 
~,. fer. A tornou !IUa defensora. E. 
~eve ser dos f ett5 seios que ee 
deve alimentar. ~ por isso que o 
povo espanhol é mais forte. Deu 
com a chave do Tefouro Jnes~-

VEM Af O NATAL: Mais gemi
dos? f: verdade. Gemidos do corpo, 
que os da a' ma a gente guarda-os 
mui juntinhos ao coração. 

A um mês do Natal p ouco falta 
para começarmos a se'r metralhados. 
cE a consoada? Não se esqueçam de 
nós ... » 

Podemos lá esquecer! 
Talvez sintam, a'nda, nos ouvidos 

os lamentos que hão saído nos últi
mos núme'ros. Exactamente: O de
ficit dos dez contos Pois é nestas 
circunstâncias que vimos tomar ba· 
lanço prlÍ consoada - a dçver ! 

Vem por nós, suster a queda. Faze 
teu o nosso débito, Toma lugar 
no cortejo, si'.enclosarnente, não vá o 
mundo dar fé. 

Que bela noite de Natal, à beira 
do lume, no sossego do lar, pais e 
filhos, avós e netos - consolados; 
porque lá fora, não importa !!e perto 
se longe, do que há na mesa foi re
part'do pelos Pobres. ô ale.gria cris
tã ! ô n•ite de Natal! 

Anda. Quanto mais cedo melhor. 
Que o bacalhau para ser cozido é 

costume ser, primeiro, demolliado ... 

* * * 
O QUE RECEBEMOS: 70$ cpara 

amortização da d ívida dos 10.000S:o. 
São do Por,to. O costume da ass·nan
te 17.022. Mais 30$ de Aurora Pe
reira. E 100$ de Ilda Jorge, do Porto. 
O Daniel entrega 55 «dum casal ami
go da Rua da Preladn . Mais esta 
carta do Brasil: cSão tantas as ne
cessidades que mostra o vosso «Gaia
to:& que corta o coração não poder
mos fazer face a elas ; a Divina Pro
vidência, porém vela pelos seus filhos 
da terra e só ela sabe o porquê de 
.tanta miséria física e moral. Pe!o 
Banco vai 500 cruzeiros:&. O ass'nante 
15.436 segue com 10$. De Andrada 
- Lunda, em Angola, 500 + 300$00 
+ 3003 + 184S, promessa em louvor 
de S. Judas Tadeu. De uma Avozi
nha, 20$. A. Cravo 20$. Rosa K. Cos
ta, 168. c:Por alma da mãe da Mi. 
Bucho 100$. Bebé n.0 3, 20$. E SOS 
em sufrágio da alma da mãe da assi
nante 28.938. 

Júlio Mendes Cont. na ,~na QUATRO 
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PAÇO DE SOUSA 

TOME NOTA. Sim, é a «Campa
nha de assinaturas». Muitas, mui.Las e 
muLtas mais, urn nunca acabar de:a~! 
«0 Gaºato», bom leitor, .tem em ti um 
amigo. É• da Família também. Não 
gostas de a ver crescer? Não querias 
que fosse cada VC'.l maior? Então tens 
a palavra. Exige um pouquinho de 
sacrifício, mas por is.•o mLsmo é que 
tem valor. E é por is.<o mesmo que 
a Obra da Rua foi criada. lJn' r os 
homens. Fazê-los amar: Ter gosto pela 
vida. Entrar em si. Pergun.tarem a 
si mesmos do onde vêm e para onde 
vão! 

Cá esperamos por ti. Todos conhe
cemos o amor que nos tens, por isso 
tomamos a liberdade de: pedir a tua 
co;aborarão. Chegou a hora de fa
zeres bem nos outros. Não recuses, 
não? O Gaiato é algo que 'uteressa 
o mundo. É revolucionário porque fe ito 
com o peito. Esrrito com o san1?11e 
desses heróis dos barredos, p er' as fio. 
res do Calvário e pe:as pé .. ola• que 
vegr<tavam nos lugares imundos dos 
pertuenos e grandes crntros. o• enxo
tados de todos e que ora br'lham pe~a 
luz da Estrela do Bem. 

AMIGOS. Não é um elogio. Para 
tal nos falta tudo. Mas sim manifes
tar o nosso grande apreço pelas pes
soas qut> servem desinteressadamente, 
uma grande causa. A cat~sa do be~ 
comum, fugindo por vezes as suas pro
prias C"morlidad<>S e esco,ndendo a 
mão como manda o Evange.ho. E tan
tos o tantos são os senhores que as
sim procedem. Suas atitudes nos dei
xam, por vezes, até aturdidos ! 

Ainda não murchou tudo no mundo, 
não. Ainda há flores be;as, gigantes
cas, em plena época ~e inverno! A 
nossa Obra serttc-se feliz, porque tem 
sido uma gra11de casa de câmbios. E 
que tais ! Quãq grandes negóc"os ! E o 
ajustar de contas é permanente .. E os 
fi hos pródigos sem conta, contmuam 
a regres•ar a Casa do Pa' ! . 

Está fel'z o fogo, quem o atel8? Os 
ateados e o mundo por ver que deu 
com o caminho! 

Acaba de sair da cornposirão deter
minado senhor. Vem do Porto de pro
pósito. Compõe uma máquina. Vai 
embora c ainda por cima agradece. 
Como estl'. podemos citar mu' tos e 
muitos mais! 

I NGRATlDÃO. Está há mui.tos anos 
nJi Casa do Gaiato. Esperto ao má: 
ximo. llasgos para caudilho. Como e 
mais fácii, para o pior! Com el~ os 
ou.tros. Farto de andar no canrnho 
errante saturando-se e saiurando. 
Desgos~os inúmeros a quem superi~
tende. Noites de vigºlia aos que sao 
mais que pais. Tantos anos de vida 
que se vão. Tantos esfo rços baldados. 
Por uma das muitas é castigado. Que 
niio senhor. Vai-se embora, não dá r,a
vaco, nem sequer os bons dias e fca 
ainda a haver dinheiro . .. 

Isto é duro mas é verdade. A ver
dade tri&t'". Dura realidade. Assim, 
por esta ordem de ideias, é que se 
abrem cadeias. co:ónias penais, fortes 
e a grande ambição libera '. do hqmem 
continua a morrer entre duas grades. 
Mas an tcs isso cio que a Conscii\ncia 
encelada, presa por um cadeado, cega 
ii~ f111rc•. ·'os doces águas e ao brilhar 
das estrelas ! 

FUTEBOL. Com respe'ilo ao respei
to, não há respeito nenhum. Ou me-

lhor: quan•o a fu tPbó"s é que estamos 
111a1 'is tog. 

Somos, como se sabe, uma das gran
des equipas cá do norte. Pois bem. 
Temos de :ançar um angustioso S. O. 
S. po·s temos quatro equipas, duas de 
infant:5, uma de reserva e a~ primeiras 
e os equipamentos são um caso sério! 
Ao bolas já lá ,·ão. Por azar até nos 
caiu a trave do lado nasrente e no 
domingo a nos•a reserva teve de ir 
jogar a Belo 1 lorizonle, por amúvel 
defer~ncia do Ceto que colocou 
suas insta:a•·ões ao nosso d"spor. Mui
to gratos. Depois são ns joelheiras, as 
chuteiras, equipas, rede das balizas e 
um mundo interminável de comp'.ica
,_ões! ... 

V. Ex.as não querem tirar esta dôr 
de fígado no Senhor Padre Car:os e 
também a n6s? Não querem salvar os 
naufragos desta tempestade? Pois cla
ro que há muita gente boa e com ... 
coisas velhas na carteira! Ora, deixe
-se de con,ersas, seja moderno, moder
nizando um pouco estas gentes. En
tão podemos contar, não é verdade? 
Têm a pa'aua V. Ex.as! ... 

IMPORTANTE! O nosso grupo des
portivo está cm franco progresso. Va
mos eome··ar a praticar em grande 
forma, o Voleibol e a Patinagem. 
Acontece que precisamos de muita~ 
equipas, pois nem para a secrão de 
futeb<>! chegam, calçado, bolas e 
muito carºnho da parte de todos, para 
que o desporto seja na realidade aquilo 
que todos de•ejam. É prec'so que este 
S.0.S. ecoe em todas as p rovíncias 
portuc;uesas e que os correios de futu
ro tenham muito que fazer com des
tino a Pn o de Sousa. Não se atrapa
lhem no tamanho, pois a nossa quinta 
é grande. fl lesmo uma maravilha para 
e•tas co·sas. O que custa é encarrei
rar, mas os leitores já todos sabem 
aonde fica Paço de Sousa! O Gaiato 
é tão bom que até ensina geografia! .. 

Daniel 

MIRANDA 
DESPORTO. Há tempos tivemos a 

visita do Agrár'o de Lamas que veio 
ao nosso campo ganhar por 1-0. 

Não nos conformamos com o resul
tado, pois o go:o apareceu quase no 
fim e foi dum lance de sorte. Fize-

«O GAIATO» 

mos deslocar a nossa equipa ao' campo 
do adveroá rio. AJ"nhamos : Luís, Sardi
nha e Pascoa!; Machado. Humberto e 
Crisanto; Chico, Alfredo, Porto, Ma
nue: e Carlitos. 

O jogo decorreu muito animado, 
sendo os donos da casa os primeiros 
a fazer funcic nar o marcador. Os 
nossos responderam e foi ainda o 
adversário a marcar po duas vezes. E 
as im se chegou ao intervalo com 3-1. 

Entrou-so no segundo tempo e os 
nossos vinham dispostos a modificar 
o resultado e a' can aram mais 3 bo
las, s·11do a marca fnal de 4.3 a no•~O 
Javor. 

Não é para gabar os nossos, mas 
d·...,•o dizer que o nosso adversárºo teve 
muita sorte do resu:tado ser este, do 
vida ao campo ser aos altos e baixo~ 

E por hoje mais nada. 
1 oão Marte/o 

TOJAL 

CONFERE:NCIA - Quando dei"<~
mos avançar o tempo sem qua'quer 
vaniagem para nós, mais tarde ou 
mais cedo surgem gra,·es problemas. 
Foi o que aconteceu com a nossa 
confert ncia. H.claxe após relaxe, vê
mo. nos impos~ib "litados de pagar as 
despesas das compras que fazemos. 
Quatro -semanas foi o suficiente para 
ficarmos a dever 400 e tantos es
cudos. Apareceram 145$. O que não 
satisfez completamente, deºxando mais 
!rês para liquidar e 16 são as bocas 
que sL-manalmen•e mal aquecem com 
o caldo quente e vicentino. 

Tantos outros que miseramente 
são tratados das chagas de que nós 
somos culpados! 

Aºguns, forçosa e involuntàr'amente, 
engrossam os pés e deformam o corpo 
nB!! longas caminhadas em busca do 
pão. São autênticos caminhos de pe
nitência. Eles não nos deixam men
tir Temos um no hospital que passa
m - dias e noites por !á, regressando 
a casa d1 poi•. Em casa estava um 
dia a descansar, voltando no dia se
guinte pronto para outros tantos, sem 

O mais recente edi fício da 
nossa «aldeia.,, em Paço de 
Sousa. Por baixo, adega. Por 

cima, salões de recreio. 

Aqui e.stá um magote deles, 
muito contentes, a partir 

cascalho. 

a sua família, a sua casa. Ele niio 
podia, mas tinha que ser assim. E 
isto, porque o quo damos aos 'nváli
dos não é suficiente para se de'xarem 
estar tranquilamente em casa. Têm 
quo mexer-se. E vós continua's a fi. 
car inertes? É convosco! 

É verdade que são 110 a 114$ que 
damos a 16 cada semana. É uma 
gota de água numa p"pa atestada de 
vinho. Eis a oportunidade. 

- Longe dos olhos, longe do co· 
ração. l\ão podemos deixar de dar 
razão ao nosso povo. O seu ju'zo é 
indomável 

Se há que nos queixarmos é à 
base desse di1ado. Não é que não 
tivéssemos, que não foram poucas as 
vezes, manifestado a be:eza, o encanto 
do Tojal, disposto à admiração e pai
xão de todos. 

Tenho a té hoje contado sem pejo 
nem pudor o que é, serue e vive o 
Tojal. Temos procurado ser leais e 
abertos. So's testemunhas disto. En. 
trais, vedes e examinais a nossa vida 
e o que narramos a seu respeito. 

Pois bem. Isto posto, quero soar 
aos vossos ouv'dos e dizer-vos onde 
está o Tojal. 

Tojal é aqui. 
- Uma série de coisas pedimos e 

nada. Mas a vossa generosidade não 
está em suspenso! 

Vejo-me obrigado a apresentar-vos 

o jogo da bo:a. A expl;cação tem 
como início abrir a bolsa. Depois 
prossegue assim ... 

- O nosso l'ndo Casal Agrícola 
está com inclinações ao feio porque 
não tem colchas que enfeite as camas. 

O nosso enfermeiro, o Xabregas, 
anda sempre a pedir para pôr no 
jornal a ver se vem a'.guma seringa. 
Quando não ... tem de dar as injecções 
a prego. 

O Senhor Padre José Maria manda 
pedir-vos pastas para os estudantes. 

- Os rapazes querem divertir.se 
nos recreios, mas limitam-se a passá
-los de barr'ga ao sol ou dando pon
tapés nas pedras, a pellSar que são bo. 
las Ora bolas ! ... 

Zé do Porto 

LAR DO PORTO 
' Bons amigos: 

Legou-nos o nosso querido Pai 
Américo o dever de velarmos pelos 
P obr<!1', nomeadamente desta c'dade. 
Dentro d o possível, temos socorrido 
semanalmente com géneros, roupas, 
utensílios e dinheiro esses irmãos 
nossos tão abandonados o esquecidos 
pela sociedade que se diz cristã. 

Aprox·ma-se agora a grande Festa 
da Família e era bom que em todas 
e'as houvesse pão e alegria. Vai por 
isso esta conferência vicentina dis
tribuir por e'es a con~oada, para que 
seja mais alegre e fe;iz a noite de 
Natal. 

J!: preciso porém a vossa ajuda, sem 
11 qua: não podt::mos dar corpo a tal 
realização. Nesse sentido vimos peran
te os nossos amigos, no sentido de 
nos ajudarem, quer monetàr'amen~e. 
quer em roupa, géneros, e tc. 

Se nos permitissem, passaríamos 
dentro de dias a saber uma respos\a. 
Nas nossas orações f'camos pedindo 
ao Pai do Céu e ao Pai Américo 
saúde e fel" cidades para todos vós e 
para os vossos e uma alegre quadra 
natalícia. 

Pelos gaiatos vicentinos do Lar do 
Porto, 

Um dos Confrades. 

Peregrinação a Lo urdes 
(CONTINUAÇÃO) 

tável. São ainda estas pedras 
mudas e retalhadas que noa con
tam a vida dos guerreiros, heróis 
e santos. 

Foi: Fernando II, o Santo Con_ 
quistador de Córdova e Se
vilha quem colocou a primeira 
pedra do templo, em 21 de Julhv 
de 1221, sobre o lugar que havia 
ocupado a primeira igreja româ_ 
nica de Afonso VL A catedral 
dc~lumbra pela sua imponência 
gótica e suas portas que mais pa
recem de fortalezas. E a verdarle 
é que na guerra serviram muito 
para a vitória do bem sobre o 
mal. Desenhos em relevo na ma
deira preciosa. Aparece-nos um 
grande Antifonário em pele de 
carneno. A bele7.a de Cristo 
preso à coluna. Ao lado, fica a 
sala Capitular com suas belas 
pinturas e ricas tapeçarias. 

No Tesouro da Catedral re
tratos que repre•entam todos 
os bispos e cardeais da cidade de 
Burgos. Rica custódia. Uma ma
ravilha, com 14 quilos de ouro. 
Paramentos riqu S"imos, borda
dos a cu ro, do século XV. Outra 
linda custódia lavrada em prat~ 
',:ourada. Rico tapete descrevP. 
Ressurreição de Cristo. 

Destacamos a Capela do Santo 
Condestável de Castela, com seuc; 
Tistais do século XV e seus tú 

mulos feitos de mármore de Car
rara. Aqui está também um blo
co, pedra única, das oferendas, 
em mármore castelhano com o 
peso de 956 arrobas. 

Capela de Santa Maria Maior, 
com seus castiçais grandiosos em 
prata, assim como Santa Maria 

:\Taior, em magnuiC'O trabalho. 
Vê-fe o estandarte de uma das 
maiores vitórias de Espanha. Mo
numenta l escadaria dourada que 
dá para a R. German Gonçalves. 

Capela de Santa Ana que data 
do século XV, juntamente com 
a do Santo Condestável, formam 
o duo maü: rico desta Catedral. 
Magníficas obras de Santa An:i 
e S. Joaquim, pais da Virgem, 
em ta lha. Cá estava o Escudo 
Hca l ele Portugal, porque o fun
dador desta t:apela, D. Luís <la 
Cunha Osório; de sangue por
tuguês. O tecto desta capela sur
te um efeito mui belo pela sua 
artística policromia. 

Capela de S. Jorge m
0

uito bela. 
Por todoõ- os lados. Em cada 
canto, em cada pedra. Em cada 
areia havia uma história bela 
riue Deus contou aos homens. 
Por isso é que os nossos. olhos 
pecadores deparam a todo o ins
tante belezas incomensuráveis. 
A última figura com quem depa
ramos, foi de uma gravura que 
nos moHrava um relógio, 110 

meio do qual , uma cabeça huma_ 
na a relevo. Todas as \"e7.es que 
dá horas o homem abre a boca! 

,,_ ,,_ 

Faltava contar que no <iua rl 1 

dos pintassilgos, no Hotel Avila, 
se esqueceram de pôr toalha e 
nós de manhã, como não no5 
enrascamos com tão pouca coisa, 
fizemos a limpeza geral aos 
«edifícion> e toca a limpar :l:; 
colchas. É um caso grave, mas 
os homens são para as curvas ... 

Daniel 
(Continua no próximo número) 


